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“Nem de navio, nem a pé, você encontraria

o caminho maravilhoso para a assembleia dos hiperbóreos
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Píndaro
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Capítulo 1 — Clinton, BC
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No Piece o “Junk Towing Yard” você pode encontrar qualquer coisa — até mesmo uma garota desajeitada com um monte de siglas atrás de seu nome. Molibdênio “Moly” McTavish, ADHD, SPD, DCD e um pouco de TOC — tudo bem! O dingle-balançar de sinos ocos de latão batendo na maçaneta da porta foi o suficiente para assustar a garota nervosa e mandá-la de cabeça para baixo em uma pilha de pneus. Um homem careca com uma cara azeda entrou e foi até o balcão da frente Ele experimentou a borda do balcão e fez uma careta.

—Oi. Há mais alguém aqui além de você? — ele perguntou. Moly se estava fingindo ter deixado cair uma caneta.

—Não —, Moly respondeu, sentindo suas emoções sentidas e esperando que ele não tivesse visto cair. Ela odiava quando as pessoas pensavam que ela não saberia de nada porque ela era jovem e uma menina. —Posso ajudar? Quero dizer.... —ela corrigiu —, eu posso te ajudar. O que você quer?

—Com licença? Quem te ensinou como falar com os clientes? Grosseiro!

—Huh? Eu não sou rude! Tu és! —Moly se movendo atrás do balcão derrubando seu banquinho novamente.

—Como você ousa!? — O homem cerrou abriu a mandíbula.

A porta da sala dos fundos se abriu e o avô de Moly explodiu.

—Moly, Moly, Moly! —Ele escalou seus ombros e segurou rápido enquanto ela tentava se livrar de seu aperto. Ele virou os ombros de Moly e deu-lhe um empurrão suave em direção à porta dos fundos. —Espere lá fora, querida —, ele sussurrou com os dentes cerrados.

—Sinto muito por isso, senhor! — disse Zedekiah McTavish, o avô de Moly.

—O que há de errado com aquele garoto? — O homem estava furioso e prestes a explodir.

—Minha neta tem muitas habilidades, mas as habilidades pessoais não são uma delas. Por favor, dê licença a ela. Como posso ajudar? Supondo que você ainda queira ajuda.

—Acredite em mim, se existisse outro pátio de reboque dentro de 100 milhas, eu estaria lá.

—Mais uma vez, sinto muito.

—Tanto faz — eu preciso de um espelho do lado do motorista para a minha caminhonete. Um Dodge 95. De preferência bordô, se você tiver um, mas posso pintá-lo se precisar. Estou ficando cansado de dar ré na garagem com a cabeça para fora da janela. O inverno está chegando, hein?

—Acho que podemos ter um. Se o fizermos, Moly pode encontrar. Espere. —Zed pegou o rádio portátil e clicou no botão lateral. — Moly, você pode conseguir um espelho retrovisor para Dodge 95, cor de vinho?

—Claro, vovô.

—Deve ser um na cerca dos fundos. — Zed largou o rádio e sorriu para o cliente frustrado. Ele tirou o chapéu azul-marinho, alisou o cabelo escuro e ondulado e colocou o chapéu de volta. O homem careca bufou e então se sentou em uma cadeira de espera.

Moly vasculhou uma pilha de sucata em busca do espelho lateral. Ela puxou um para-lama, deixou-o cair e tapou os ouvidos, encolhendo-se ao ouvir o som de aço contra aço. O som agudo de raspagem a deixou nauseada. Para Moly, morar em um ferro-velho de tradução significava ouvir aqueles ruídos todos os dias — o dia todo. Ela usava luvas de jardinagem de bolinhas para evitar tocar o metal com a pele nua. A ideia de tocar em um metal enferrujado a fez puxar mais as luvas. O homem mal-humorado e careca havia solicitado o papel e, embora tivesse sido tão rude com ela, era trabalho de Moly encontrá-lo.

Moly pulou da pilha de pneus usados que funcionava como uma escada de sua casa móvel e escritório no quintal. Cada pneu transbordou de areia, pontilhada com pontas de cigarro do guarda-noturno. Por que ele insistia em usar as escadas como cinzeiro, Moly nunca entenderia. Seu cabelo ruivo claro balançava como um pêndulo atrás da cabeça em um rabo de cavalo. Moly não estava com pressa para voltar para o fundo do quintal. Havia montanhas de carros esmagados precariamente inclinados como a Torre de Pisa, mas com mais alças e volantes.

Seu lugar favorito era o forte que seu avô lhe dera em seu aniversário de 12 anos no ano passado. Uma minivan GMC Safari 94. Era verde floresta na metade superior e laranja ferrugem na parte inferior — o que não estava desintegrado. De acordo com seu avô, era indesejável, inviável e feio além de tudo, então era perfeito para um forte. Moly prefere seu forte a seu quarto. Os bancos traseiros tinham sumido e os da frente não estavam trancados para que ela pudesse vê-los se quisesse. Ela encontrou alguns lençóis velhos com pequenos pandas neles e os grampeou acima das janelas. Em seguida, ela substituiu as luzes internas por uma luz problemática e um cabo de extensão que serpenteava pelo quintal até a parte de trás da casa móvel.

—Aqui está, vovô —, disse Moly, entregando-lhe o espelho.

—Obrigado, querida —, disse ele. —Você deveria encontrar algo para fazer. Eu posso terminar aqui. — Ele olhou para Moly com um olhar de “faça isso!” E então olhou de volta para o homem.

—Borgonha e tudo. — Zed sorriu. Ele não tinha certeza de como ajudar Moly a parar de levar os clientes à loucura. Este foi o quarto desta semana. Ele coçou o queixo e murmurou: — Oh, bem. Não a batalha de hoje —, e então vendeu ao homem seu espelho.

—Bom dia, vovô —, disse Moly, esfregando o sono dos olhos. — Como você dormiu?

—Maravilhoso, querida. —Zed sentou-se na bancada que chamou de mesa da cozinha. — O que é para breaky?

—Algo extraespecial —, ela disse em uma voz boba e cantante. — Cereais com leite com chocolate!

—Ah, igual a ontem e anteontem, hein? Perfeito. —Ele deslizou a tigela pela bancada, o som de raspagem fez Moly fechar os olhos. —Ops. Desculpe, querida! Ei escute. Eu estava pensando, você sempre trabalha todos os sábados, então por que você não tira o dia de folga?

—Mas estou pronto para trabalhar. —Ela bateu rapidamente os dedos no avião. Pinky, anel, meio, ponteiro, depois de volta.

—Então você está pronto para se aventurar! Por que você não leva sua bicicleta para um passeio ou vai pescar?

—Essas coisas são chatas sem você. Acho que vou ler um livro na minha van.

—Tudo bem, querida. Não fique presa em seu livro o dia todo. Você deve dar um passeio e aproveitar o sol. Não demorará muito para que o inverno volte a congelar nossas vidas.

—Claro, vovô.

Moly clicou na alavanca do assento do motorista e reclinou-se. Ela abriu o livro e suspirou. Não havia muito que ela amava estar sozinha em sua van com um livro. Ficção, não ficção, não importava. Atualmente, ela estava gostando de livros mais antigos: história greco-romana, filósofos e poetas gregos e mitos antigos sobre a queda da Atlântida.

“Oh, que ele durma em noites sem fim,

Quem trouxe a praga brilhante à luz,

Quem primeiro deu valor ao minério inútil,

E ensinou a humanidade a suspirar por mais!

O ouro romper cada laço sagrado,

E manda um amigo ou irmão morrer;

A fonte fecunda de conflitos semelhantes,

Ouro não pouparia a vida de um pai.

Longas guerras e assassinatos, crimes incontáveis;

Todos brotam da maldita sede de ouro!

Píndaro (518 aC — 438 aC)

Moly endireitou o assento e saltou da van antes de colocar a mochila nas costas. parecia pesado hoje. Ela se perguntou se carregar equipamento de sobrevivência com ela em todos os lugares poderia ser um hábito bobo. Além disso, ela continua tendo problemas por trazer suas facas para a escola. Ela não esperava que seus professores entendessem.

Viver no meio da Colúmbia Britânica significa invernos longos e verões quentes e cheios de mosquitos. Uma garota realmente deve estar preparada para tudo. Afinal, pode nunca ser em julho ou agosto. Moly fechou o livro e decidiu fazer uma caminhada. Ela sabia que faria seu avô sorrir quando falasse sobre isso no jantar.

Ela abriu a fechadura de combinação para o portão de arame traseiro. 32-11-23-a palíndromo. Girar a fechadura para o lugar certo fez um clique audível. Ela adorava encontrar bons palíndromos — palavras ou frases que são iguais na frente e no verso. Ou, neste caso, números. Muitas vezes ela desejou que seu nome fosse um palíndromo. Algo como Hannah ou Anna ou Ava Anna Hannah McTavish. Ela estava presa ao bom e velho sobrenome escocês, mas se pudesse escolher, ela mudaria seu sobrenome para Kinnikinnik como a planta rasteira. Ela adivinhou que provavelmente não era o nome dela que era bom, ou ela teria que dizer em voz alta o tempo todo para sentir as palavras em sua língua.

Uma trilha estreita serpenteava ao longo do Lago Soda. Os estranhos padrões de águas cristalinas nas margens da água fascinaram Moly. Ela se agachou e olhou através dos pequenos padrões esculpidos em riachos, semelhantes a raízes, na lama verde vômito. Parte, embora minúscula, de Moly, queria tocar a lama de água salgada.

O resto dela queria dar um tapa naquela parte de sua mente. Lagos calcários. Moly repetiu a palavra em sua mente como sempre fazia com palavras estranhas. Viver em um lago calcário não traz nenhum dos benefícios de morar em um lago. Nada de nadar, nada de pesca, nada de água para as plantas, a menos que você planeje matar essas plantas. A única coisa que foi redentora sobre o lago cheio de carbonato de cálcio foi a cor. O florescimento de algas mudava de cor durante as diferentes estações e sempre eram verdes e azuis vívidos, às vezes vermelhos ou rosas. Linda, mas nojenta.

Moly moveu a cabeça para o lado quando um reflexo estranho chamou sua atenção. Algo lá estava embaixo! Moly semicerrou os olhos para vê-lo até que suas sobrancelhas fazem, como se olhar pudesse fazer com que ele se revelasse ou saísse do lago. Depois de alguns minutos, Moly voltou para as árvores para encontrar um pedaço de pau ou algo para cutucar uma estranha coisa brilhante. Ela largou a mochila contra uma pedra e ficou na costa.

—Meu Deus! E se for um monstro marinho? —disse Moly. —Ou uma pepita de ouro gigante.

Não seria legal? Provavelmente, é uma calota que rolou colina abaixo a partir do quintal, mas eu saberei em breve.

Moly se aproximou da beirada, cautelosa para não sujar suas botas de caminhada e se esticou com a bengala. Ela removeu em sua direção. Fosse o que fosse, era pesado e não se movia. Ouro! Moly empurrou o graveto para baixo no objeto brilhante na esperança de deslizá-lo ao longo do cascalho pegajoso, mas então, quando ela apoiou seu peso no graveto para empurrá-lo mais longe, o graveto quebrou e Moly tombou no lago.

Gritando, Moly ficou com água na altura da cintura e guinchou enquanto a lama escorria em suas botas. Ela estava prestes a subir a margem quando decidiu que era melhor que aquela queda valesse a pena. Ela se abaixou e considerou o objeto.

Surpreendentemente, pesava menos do que um balão em seus braços. Ela o enfiou no braço esquerdo e escalou a margem. Ela queria desesperadamente correr para o trailer e tirar a sujeira nojenta, mas, ao mesmo tempo, os curiosos 10% de sua mente precisavam de um segundo para olhar para o estranho tesouro.

Moly limpou o lodo da pedra em forma de círculo. A pedra marrom e dourada era perfeitamente lisa. Uma faixa dourada de olhos amarelos mais claros circundava a pedra. parecia brilhar à luz do sol.

E então rosnou.

Os olhos de Moly se arregalaram e ela deixou cair a pedra novamente. Ela é ventilada o cascalho com um baque sólido.

—Meu Deus! Essa coisa é um monstro marinho! —A pedra balançou para frente e para trás e depois para os lados. Moly deu um passo para trás, mas depois tropeçou e caiu de bunda.

—Aposto que é um ovo! Como Loch Ness ou o Ogopogo! —A pedra de ovo assentou em um movimento de balanço suave e rítmico, e então Moly ouviu um som suave como o ronronar de um gatinho. —Monstros bebês não podem ser tão ruínas. —O lado curioso admitido novamente. Estou 15% curiosa agora, ela pensou.

Moly tirou as luvas de bolas e as enfiou na mochila, grata por ter, pelo menos, sido inteligente o suficiente para tirar a mochila antes de nadar. Ela se manteve mais perto da pedra e examinou as ondas de brilho dourado nas pequenas linhas. Lentamente, ela alcançou e tocou a pedra lisa — desta vez, ela não se moveu.

Moly exalou profundamente, tendo se esquecido de respirar por um momento. A pedra era lisa e vítrea. Ela escorregou os dedos ao longo dos anéis de ouro do meio e a pedra ronronou novamente. Moly cutucou a pedra com a palma da mão, mas ela não se moveu um centímetro. O que na Terra? ela pensou. Ela havia carregado a pedra para fora do lago e agora era muito pesada para mover um pouquinho. Esquisito. Moly colocou as mãos em cada lado da pedra e respirou fundo para levantar a rocha imóvel. Como antes, ela o ergueu como se fosse mais leve do que um ninho de vespas abandonado.

Moly embrulhou a pedra em um lençol que ela tinha em sua mochila e então empurrou para o fundo de sua bolsa. Ela pendurou a alça no ombro. Parecia mais leve do que no caminho para o lago. Que ovo estranho! Moly subiu correndo a colina até o portão dos fundos, ansiosa para tomar um banho e desmaiar. Ela pensou em esconder a pedra em sua minivan, mas depois pensou melhor. E se chocar na van? Isso vai destruí-lo ou, pelo menos, deixar meu estofamento nojento. Em vez disso, ela se esgueirou pela porta dos fundos e foi na ponta dos pés pelo corredor até o quarto.

O que acontece com os reboques é que eles têm muito pouco isolamento, e quanto mais velho o reboque, mais rangente fica o piso. Moly prendeu a motores ao ouvir as tábuas do piso rangerem e gemerem. Ela teria chegado ao seu quarto se suas meias molhadas não causadas por poluição parado de jogar limpo.

Esmaga! Os pés de Moly voaram debaixo dela e ela ricocheteou na parede antes de cair no chão. Por favor, não deixe ele me ouvir! Ela implora.

Não tive essa sorte.

—Ei, querida? Você está bem? — Seu avô entrou pela porta do escritório no lado da casa do trailer. —O que aconteceu com você?

—Eu.... Eu cai no lago calcário.

—O que? Você odeia goo nojento. Você diz isso o tempo todo!

—Bem —, ela começou, protegendo por qualquer razão que não seja “ovo de monstro marinho”. —Eu tropecei no meu cadarço? — Ela odiava mentir para ele, mas não resistiu ao segredo.

—Sim, eu posso ver isso protegido —, ele riu.

—Eu preciso tomar um banho. Acho que tenho uma gosma estranha em meus ouvidos.

—Quer que eu lave suas roupas? E sua mochila?

—Não! —ela retrucou. —Quer dizer, eu não deveria obrigar você a fazer todas as tarefas. Eu preciso.... uh.... responsabilidade. —Ele ergueu as sobrancelhas. Não era uma história provável, mas ele a deixaria passar. Ela diria a ele o que estava em breve. Ela sempre fez.

Droga! Eu vou ter que lavar minhas próprias roupas agora!
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Capítulo 2 – Clinton, BC – Peace o' Junk Towing Yard
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Moly secou o cabelo com uma toalha e prendeu-o em um rabo de cavalo. Ela jogou uma toalha sobre o estribo da cama antes de verificar a fechadura da porta. Ciente de que era seguro, ela virou uma mochila sobre a cama. A pedra rolou para fora da mochila e do lenço e balançou no edredom azul-claro de Moly.

—Olá, monstrinho —, disse Moly. —Espero que você não me choque e me coma, ok? Se você respirar debaixo d'água, vou tomar um banho quando você eclodir, não se preocupe. —A pedra quicou um pouco e depois chiou.

—Bem, agora estou perplexa. Você rosna, ronrona e gorjeia! O que você é? Você é um estrangeiro! —Moly percorreu seu ritmo familiar de batidas com os dedos. Pinky, anel, meio, ponteiro.

Moly franziu o rosto e deu um tapinha na pedra ovo. De repente, a pedra parecia familiar e reconfortante. Espere um minuto! Ela deu um pulo e ricocheteou na cama, batendo o dedo do pé no estribo e estremecendo. Ela encaminhou para o tabuleiro e remexeu sob uma pilha de roupas de neve e equipamentos de bicicleta suja. Uau! Isso fede! Eu preciso limpar isso!

Debaixo da pilha de roupas fedorentas, Moly tirou uma pequena caixa de chocolate em forma de coração. Ela deslizou a parte superior para o lado e sorriu enquanto tirava seus momentos preciosos. Havia fotos de sua mãe segurando Moly quando ela era uma criança. Sinto sua falta, mamãe. Ela colocou as fotos de lado e encontrou o que estava procurando — uma bolsa de veludo laranja. Ela despejou seu conteúdo na palma da mão.

—Eu sabia! —Moly ergueu um colar de ouro brilhante com um pingente de pedra. A pedra do monstro marinho e o pingente combinavam de forma indiferente. Esquisito! Moly sentou-se na cama e estendeu o colar como se a pedra do ovo pudesse ver o que ela estava mostrando. —Olha! É como sua concha! Olho de tigre! Vovô disse que é um colar de pedra da minha mãe. —A pedra do ovo ronronou e então gorjeou quando ela disse “mamãe”.

—Shh! Vovô vai te ouvir! Eu vou jantar com meu avô agora, mas estarei de volta em breve. Comporte-se! —Moly deu um tapinha na pedra de ovo e sorriu.

—Se sente melhor agora? — perguntou Zed, entregando a Moly seu prato de macarrão.

—Sim. Cara, isso foi sempre nojento! Estou culpando você por isso. Vou caminhar? Foi o que você disse, então obviamente é sua culpa eu ter caído no lago. — Ela enfiou na boca um pedaço de macarrão simples com manteiga.

—Minha culpa! —ele disse incrédulo. — Isso é absurdo, doce menina. Seu cadarço, seu problema.

—Cadarço? — ela perguntou, esquecendo sua mentira por um minuto. — Ah, certo. A causa da minha viagem. sim. Um cadarço.

Zed olhou para sua neta com aquele brilho de conhecimento nos olhos. —Como está seu macarrão? Não é muito piegas?

—Eles são perfeitos. Você está começando a ser um bom cozinheiro!

—Eu cozinho cereais, panquecas, macarrão e sanduíches, então duvido que isso me classifique como um cozinheiro.

—Posso te fazer uma pergunta?

—Certo.

—O que está em sua mente, querida? —Finalmente, ele esperava que ela compartilhasse a verdade com ele.

—Qual é a maior criatura que sai de um ovo na terra ou no mar?

—Como diabos eu saberia disso? —Ele parecia confuso. —Uma avestruz?

—E não no mar? Eca, lulas vêm de ovos?

—Eu não faço ideia. Por que você pergunta?

—Porque.... —ela começou, lutando para decidir quanto compartilhar. — Meu amigo encontrou um ovo estranho e se perguntou o que seria. Eu estava curiosa, só isso.

—Como era o ovo? —Zed se virou para olhar pela janela. Já é essa hora? Não pode ser. Ela ainda é uma criança.

—Vixi — Ela olhou ao redor da sala em busca de inspiração para acrescentar à sua história de altura. Seus olhos pousaram em cortinas desbotadas. —Branco com pontos roxos.

—Não, não faço ideia de que tipo de ovo é. Posso ver?

—Não! Quer dizer, eu não tenho, meu amigo tem. Está tudo bem, não se preocupe com isso.

Moly agradeceu ao avô pelo jantar e deu outra desculpa por estar tão triste que precisava ir para a cama cedo. Ele podia ver através dessa mentira também, mas ele não tinha certeza do que fazer sobre isso ainda, então ele deu um abraço apertado e disse boa noite.

Moly se jogou na cama. — Uau. Isso foi perto, pequeno monstro. Eu fiz uma pergunta ao vovô sobre você. —Ovo rosnou. — Não, está tudo bem. Ele não sabe que você está aqui. Eu perguntei como se fosse para um amigo. Eu estava preocupado que ele fosse descobrir isso por um minuto, mas então imaginei que era impossível descobrir isso. Ninguém nunca ouviu falar de um ovo gigante que comunica.

—Eu preciso dormir um pouco. Cair na água do vômito é exaustivo. —Ela encontrou outra caixa em seu armário e fez uma pequena cama fofa para o ovo do outro lado da cama. Ela colocou as mãos no ovo para colocá-lo em seu esconderijo improvisado, mas mais uma vez, o ovo não se mexia.

—Como você faz isso? —Ela estava começando a pensar que a pedra do ovo decidiu quando pesar um milhão de libras e quando ser mais leve que as asas de uma libélula.

—Chirp, chirp.

—Não, você não pode dormir aqui. Esta é a minha cama. —Ela ergueu o ovo novamente, sem sucesso. —Você é um monstrinho teimoso, hein? Tudo bem, você pode dormir aqui, mas precisa ficar quieto! —Moly vestiu o pijama e saiu furtivamente para o banheiro para escovar os dentes. Quando ela voltou, o ovo tinha se mexido e balançado até o travesseiro de Moly.

—Eu traço a linha lá. Eu tenho uma regra estrita de “nenhum monstro no meu travesseiro”. —Moly subiu na cama e se aconchegou sob todos os sete cobertores. Ela não estava com frio, mas gostou de como os cobertores pareciam pesados juntos. Ela puxou o ovo e desta vez ele rolou facilmente sob as cobertas com ela e em seus braços. —Eu nunca imaginei monstros como aconchegantes. Eu não sou um aconchegado, mas de alguma forma a suavidade desta concha o torna bom. Vá dormir agora, monstrinho. —Moly ligou o botão do abajur de sua mesinha de cabeceira e adormeceu.

Ela dormiu tão profundamente que não ouviu o som de passos rangendo no corredor ou o rangido da dobradiça de sua porta. Na porta, Zed sorriu e franziu a testa. Moly dormia com cobertores por toda parte, de se debater durante o sono. Descoberto na cama estava uma pedra olho de tigre distintamente envolvente nos braços de sua neta. Ele estava certo. Era hora de uma viagem para Chasm.
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Moly acordou sentindo-se mais descansada e acordada do que ela jamais se lembrava de ter se sentido antes. Ela sorriu quando se lembrou que o ovo não era um sonho e então rolou para acariciar sua superfície lisa. Seu estômago roncou e o ovo imitou o som. Moly riu, cobriu o ovo com o cobertor e desceu para o café da manhã.

—Vamos pescar hoje, vovô? Ou vamos em Kamloops para comprar mantimentos? —ela perguntou.

—Hoje não. Estamos indo para um lugar novo. Um lugar que eu nunca levei você antes. Você está bem com isso? Sei que surpresas não são exatamente as suas favoritas. —Moly pensou por um momento antes de responder.

—Eu acho que sim. —Ela estava tentando ser alérgica por causa dele. Normalmente, Moly demorava muito para pensar antes de estar disposto a fazer algo novo. Ela não era uma galinha, mas não conseguiu imaginar novos lugares, então ela se preocupou com o que aconteceria quando ela chegasse lá. Assim que conseguiu imaginar, ficou ela bem, mas sua ansiedade por novos eventos, pessoas, lugares e alimentos era quase sempre opressora para ela.

—Eu estarei com você o tempo todo. Faça as malas para um longo dia. Traga um lanche e qualquer outra coisa que você queira durante o dia. E eu prometo, nada de nadar no lago pegajoso. —Ele esperava que ela sentisse necessidade de trazer o ovo se sugerisse que ficariam fora o dia todo. Mais cedo ou mais tarde, eles precisariam falar sobre isso.

—Eu posso fazer isso. Eu acho que eu posso. Eu vou me preparar. —Moly jogou o resto de seu cereal com leite com chocolate no lixo. Ela comeu muito devagar de novo e ficou com a consistência de baby pablum, então ela não podia comer mais. Ela pegou uma tábua de cortar e fez um sanduíche de queijo e picles ou “frango” sem molho e pegou três barras de granola simples para levar. —Eu vou fazer as malas agora.
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From the Desk of Flimsy ] . Whipper whirl

The followingisthe “not-entirely-true” account of
ajourney | recently peregrinated with my friend Zed,
and hisgranddaudhter - an extremely unparagoned kid
named Moly. A kidwith more quirksthan a.. - well, you'll
see

Moly didn't always live in Clinten, BC. She, lik e
most of us, had a past. That past that comes crashing
intothe present inthis ex cellent tome. There are some
junctureswhere| den't come of flookingmy best, but |
trust that you won't holdthat against me. After ll, | am
not the heroine, Moly s,

I hope you will revel in hearing of our odyssey and
perhaps find'the courage and valor togoon some of your
own - Beyond the North Wind.

Many Blessings,
Flimsy Whipperwhir|
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